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ão sabemos por que traças _as

npillas» aqui andam agora na

ellas que ha quasi 50 annos

»[0111 as delicias do «Jornal do

de Cruz Coutinho. Os leito-

í. do xx não se escandalisarão

' esta ,colherada no côro das ho-

'^ nas a Julio Diniz por occasião

,~. publicação em folhetins do mais

rmoso romance que' nos deixou o

ortugal do_ seculo _Ixxt _

_Foram elias escriptas, na sua quam

talidade, -á luz baça d'um, can-

ciro de trez bicos ou ao clarão da

'_la, comprada em casa do manco

_'cunha, na' modesta habitação que

lio Diniz occupara, ali ao Largo

;u Campos, na sua estada em Ovar.

Os typos das «Pupillas», apanha-

em Hagrante pela retina de Ju-

, Diniz na vida do nosso povo va-

iro, são personagens reaes que os

ossos paes conheciam, trataram e

'a quem convwiam.

i E por ,isso é que em nenhuma

Í ra do paiz, a paixão pela leitura

“l. «Pupillas› é tão fortee prepon-

erante como em Ovar;

A' proporção que se vae pas-

,nndo a acção do romance vão-se

^ ematogra hando na nossa me-

.l ,xoria os vu tos de João Semana,

João da Esquina, do _José das

ruas que o povo vareiro tão bem

. nhecera escuja lembrança evcca

o assar de cada pagina.

Este delicioso livro, não tem

'aquelles movimentos tragicos dos

landes corações, saccudidos pelo

,a or, nemo tom leVe .e ironico que

scalpeliza "as prosapias d'uma so-

"edade fictícia e de formulas os-

i_ as: este livro não causa cala rios

Í. leitor, nem lhe traz os dentes_

_I pre á amostra; não roça pelo

Amor de Perdição» nem relembra

as «Viagens na minha terra›.

Julio Diniz era um romantico, mas

,na acepção restricta da palavra.

',. inha o conhecimento perfeito da

"atureza humana, apalpava os .mais

'bscuros escaninhos do coração hu-

lr ano, e da sociedade tinha'a ideia

'als nitida. V

~ Conhecia os outros, exempliñcan-

oo nasce te ipsum do sabio grego.,

valiava das paixões, movimentos e'

r_ sações dos seus personagens, es-

dando essas paixões, movimentos

,acusações de portas 'a dentro com

@a pessoa.

l Por isso é' que na urdidura das
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'os amigos 'deveras preoccu-

_ o, o quç,_sendo n'elle ara es-

_gnhan excitavavcuriosida es e re-

-eios e desañ'ava interrogações.

»O reitor foi um .dos que mais se

o homem. I

'_ ra este reitor um padre Velho e

' › que h'a* muito conseguira' na

ia transformar em amigos tó-

;íu freguezes. Tinha o Evange-

   

  

   

 

   

       

   

  

        

  

    

     

 

  

   

   

 

   

  

   

 

vez em quando o encontra-

'rtou com alppreoccupação do,

eraeribera

    

«Pupillas› escorrega sempre tão na-

tural, proprio e movimentado o dia-

logo, e os persona ens se'movem e

entrechocam.tão ocemente, como

r nas engrenagens d'um relogio.

~ Julio Diniz pelo conhecimento psy-

chologico que adquiriu do homem

na multiplicidade dos seus aspectos

phisicos e moraes revela-se mais

realista que Eça de Queiroz que

pretendeu transplantar em Portugal

a arvore do realismo crú de Zola.

Não teve mestres nem mentores

que ov dirigissem de perto no cultivo

da arte, nem exemplares que to-

masse por modelo no desempenho

i dos seus trabalhos litterarios; mas

a sua obra saiu com a amenidade

rioso de Alfonse Daudet, não por-

que Dikens e Daudet lhe fossem

mina, mas porque Julio Diniz, den-

tro da sua personalidade de triste e

condemnado á morte, se deixou se-

duzir cegamente pelo coração ao

serviço do qual poz uma intelligen-

cia robusta.

E ;d'estas duas forças, harmonio-

sas e suavemente concordes, sahira-

lhe a sua selectissima obra litteraria,

muito reduzida em numero de volu-

mes, mas muito grande, muito per-

feita e muito correcta, para inscre-

ver a ouro, na historia da litte-

ratura, o nome d'um velho- de 60

annos, queimados na realisação de

esse trabalho.

E Julio Diniz morreu aos 32!

Os seus livros podem ser lidos

por toda a ente, crente, descrente,

culta e incu ta', por toda a gente se-

livrop, porque toda a gente tem

' coração e .o bello para se fazer amar

não prescinde da mola real da sen-

sibilidade. , .j

Julio Diniz podára ás paginas dos

seus romances toda aquella nudez

e exCentricidade de_ pormenores obs-

cenos que o auctor do“..iPrimo Ba-

zilio» salientara nas paginas más-

culas da sua obra.

Nos romances de Julio Diniz não

passa uma tempestade de palavras

ôcas, dores imaginaveis, ais sem

echo, e lagrimas aos rios, em rios

de prosa phantastica, artistica e bu-

rilada sempre como observamos nas

paginas dos romanticos do seculo

A XIX.

Nas suas obras; prepassa sem-

pre a brisa ligeira ou cortante d'um

amor. puro e honesto como o dos

personagens semiebiblicos de Bernar-

din Pierre, não deixando de ap-

-_._
_-_-

 

'lho no coração-o que vale muito

mais ainda do que tel-o na cabeça.

A qualidade 'de' egresso não lhe

tolhia o ser liberal de convicção.

Era-o, como poucos. i

-0 homem de Deus-disse pois o

reitor um dia, resolvido deveras a son-

dar as profundezas d'aquelle myste-

rio-que tens tu ha tempos a esta

parte? Que empreza é essa em que

'me andas a scismar ha tantos dias?

_ _Que quer, snr. padre Antonio?

_Umhomem de familia tem sempre

em que cuidar; tem' a sua vida e'

tem ados'iilhos. "' '

V. Foi_ a resposta que obtive.

-Ora essa! -insistiu o padre-

Bem alegre te via eu, e em tempos

mais azados para tristezas, e bem

alegres vejo muitos com bem outras

razões para o contrario. Mas tul

Que mais queres? Tens bons have-

res para deixar a teus ñlhos; mas,

nando os não tivesses, 'sem re eram

oie-.rapazes, e deixa lá, osé; um

(homem :e outra cousa que não é

uma mulher; onde quer se arranja;

de Dikens e com o realismo crite- '

rão amadas essas paginas, por toda .

a gente serão comprehendidos esses;
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licar sempre e a proposito., Julio

Diniz, o caustico ardente d°aquella

critica discreta que derriba conven-

cionalismos e desfaz em fumo ino-

vações grotesc'as d'uma sociedade

pedante envernizada.
_ _

Menos ,artista que Eça de Quei-

roz, não e menos agudo e perspicaz

na observação dos phenomenos mo-

.raes da sociedade e da familia, que

o auctor docPrimo Bazilio› e do

«Crime do Padre Amaro».

'Não teve, talvez, um pincel de

côres tão vivas e de cambiantes tão

formosos na descripção e tão bri-

lhantes na dicção cpmo.,o pincel das

paginas da «Reliquia», obra tão bel-

la, se não tivera tantas paginas de

realismo incruado e de realismo

pedante'. (V. g. adescripção da vida

lisboeta tão inverosimil) nem um des-

fecho sórdido e repugn'ante como

tem. ~ '

Eça conhecia a sociedade na he-

diondez de todos os seus vícios e

subtenfugios; -Julio Diniz _conhecia

a humanidade inteira, conhecen-

do-se a si mesmo em todas as mi-

nudencias da alma e do coração,

como conhecia todas as minuden-

cias do corpo humano na sua quali-

dade de medico.

X. X. '

_._._.____
§-_---_-_

As obras nos Paços Reaes...

quando vier a Republica

 

A, moralidade republicana gosta

muito dos algarismos da estatistica

para provar as roubalheiras monara

chicas.

As obras nos Paços Reaes são

um sorvedouro do dinheiro publico!

Vamos fazer um ligeiro extracto

dos orçamentos das obras publicas

de Madagascar, durante os annos

em que Angagneur fora Governa-

dor d'aquella ilha franceza.

A moralidade orçamental da.

França, republicana:

l( no capitulo xt Mobiliario.

Canapé do gabinete do governador

geral concertos (provaveis) fr. 3.'500

(700.000 réis).

1907 - Para concertos do Canapé

do Governador 4.500 fr. (900.000

reis).

1908 Ainda para ostaes concer-

tos do canapévgovernamental 8.500 fr.

(1.700.000) reis.

Muito caros ñcam á França os

concertos do canapé d'um simples

Governador- geral l

__________
___-__-

encontra que fazer, e qualquer tra-

balho lhe' :atá bemmAgoraios po-

bres, que vejo por ahi com um ran~

Cho 'de raparigas, coitadinhas, que

ficam mesmo ao desamparo de todo,

se a 'sorte lhes roubar o pac...

esses sim, e' que não sei como po-

dem ter um momento de alegria;

e comtudo encontral-os nas festas,

que' e _um louvar a Deus.

_E assim, snr. reitor, eu sei que

os ha* por ahi mais infelizes do que

eu, mas. . . v

#Mas então, quem tem_~saude e

mãos ao aéo, para lhe tecer.louvo-

filhos não são nenhuns aleiiados

para recisarem' de pedir esmola.

- raças a Deus *que não são,

snr. reitor. O Pedro, sobre tudo,

não me da cuidados. U Senhor fel-o

robusto e fero; é um homem para

o trabalho ;. e ,quempóde trabalhar

trabalho, e com a ajuda de Deus,

fiz eu esta minha casa, que não é

, uma

a'quem Deus não falta com_,0¡pãq

nosso quotidiano, só deve erguer' as'

.idre, lettrado, ouvmedico, que não

res. 'Marcia tu a tua vida, que teus ~

não precisa de outra herança. Pelo.
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Por que preço não ficarão a Por-

tugal os concertos do Canapé do

presidente, _quando alvorecer a re-

publica n'uma manhã de nevoeiro?
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SEECñO lliã'EñUüTlUÍl”

  

(CON-TO)

._~___

Fre|_w'l.yirie _(0 Eremita)

Era umâl”d'estas manhãs 'de feve-

reiro, fria, humida'e áspera.

O sol rompia a custo de entre uns

nimbos 'de carregada côr.

Como o'. campo estivesse enxuto,

aceitei o convite que me fizeram

para dar um passeio a cavallo pela

serra da Louzã. .

Partimos pois d'aquella Villa pelas

9 horas da manhã, e apoz 3 horas

de viagem, de custoso trilhar para

os .nossos solipedes, deparamos com

um solitario e pobre casebre, que

de confortavel nada tinha.

Paramos, e batemos a uatro ca-

»runchosas taboas, que n'el e se viam

águisa de orta.

Quem é .Perguntou de dentro

voz.

Dois homens, que vos pedemo

o favor de os orientardes no cami-

nho que desejam seguir.

A porta abria-se, e deparamos

entãocom um homem alto, magro,

macilento, de olhos encovados, ca-

bello em desalinho, e barba com-

prida e branca, que envolto em am-

pla tunica de borel, apertava nas

mãos negras e descarnadas, um com-

prido rosario, do qual prendia uma

imagem do crucificado.

Impunha-se a ñgura veneranda do

velho asceta!

Entabolamos conversa, pois nos

dispertou verdadeira curiosidade e

interesse, a vida dlaquelle homem

ori inal.

ue de lutas e desenganos, que

de desgostos e mysterios, traduzia

aquelle viver tão isolado do convi-

vio dos homens, e do_ bulicio dos

poVoadosl .

Perguntamos, pedimos, e a custo

nos contou um pouco a historia da

sua vida:

Meus paes, disse elle, eram va-

reiros, e, ao tempo, habitavamos

uma das casas de madeira da praia

de Ovar.

Viviamos com o que produzia o

trafego do mar.

Elle, era pescadorl

.________._
__--_

das peiores, vamos; elle, com me~

nos custo, a pode agora augmentar,

se quizer. Mas o Daniel já não é

assim. Aquillo é outra mãe, o Se-

nhor a chame lá. Um dia de ceifa

é bastante para m'o matar. E1 a

sorte d'elle que me da cuidado.

_Então é só isso? Ora Valha-te

Deusl E' verdade. O pequeno e'

fraquito e de .certo não pode com

o trabalho do campo, mas. .. para

que queres tu o dinheiro, José?

Acaso não terás alguns Centos de

mil réis ao cant'o da.caixa para pôr

o rapaz nos estudos? Não podes

fazer dielle um lavrador? fal-o pa-

ficarás pobre com a despeza.

Jose das Dornas, ao ouvir assim

formulado o conselho do reitor, sor-

riu com a visivel satisfação que sem-

pre experimentamos, vendo que um

dos nossos pensamentos favoritos

merece a approvção de alguem, wan-

tes de »lh'o revelarmos.

--N_'isso mesmo .pensava Leu. .Já

me lembrou mandal-o estudar, mas

tinha cá certos escrupulos:

Com.“ estampilha (anna),

      

   

  

  

  

Directora próprietario 'A

ñmaõeu Peixoto Pinioheiie

:L
M-

Para Ióra do reino aocresoe o

correio. Ann

mettendoyse' dois exemplares.

Preço de cada jornal avulcog20 rala

   

PUBLICAÇÕES-

No corpo do jornal, a 60 reis alinha, lar-

gura d'uma oolumna. Annunoiosxe commu-

nicados, 50 reis; repetições 25 reis. Annon-

cíos permanentes, ooniraolo es ial.

Os snrs. assistiaan teem o abatimento

deaápor cento. A; - .

Quantas vezes por semana, punha

a sua vida .em risco, sobre o mar

revolto, para nos grangear o pão!

O barco, oh, o barcol esse, um

dia em que o oceano sobre maneira

encapelado, ,tudo parecia devorar,

tudo destruir. não se poudc equili-

brar sobre a vaga, que era altemsa,

e então, voltando-se, mostrou aqui-

lha, a que meu ae, sempre temente

a Deus, se pou e segurar, até que a

mesma vaga. por certo por decreto

divino, o conduziu á praia.

Estava salvo! Mas dos homens,

que tudo presencearam, e. que tudo

lhe deviam, nem um só_ se expôz

por ellel

Foi o meu primeiro desengano, e

com elle iniciei o estudo do coração

humano.

Passado tempo mandaram-me edu.

car em Coimbra.

_Por certo, não suppõcm os sacri-

ñcms que os pobres velhos tiveram

de fazer até terminar a minha for-

matura. -_

_ Com a mensalidade que me envia-

ASBIGNATURA 4 '

-Bm over (anno) l. -. '. . . 11000 rei¡

. Cumím; n. t' ›

porte do, .-

pnciam-so obrasyllttprarias res,

vam, e com o auxilio de alguns tos- .

iões que recebia em troca de lições

que ava a contemporaneos meus,

pude doutorar-me em Mathematica

e Theologia, recebendo ordens mes:

mo em coimbra. Convidado em se- ç

guida pelo Bispo, para reger a ca-

deira de Astronomia num seminario,

aceitei e ahi estive perto de 20

annos.

Os desgostos, porém, meu: ,e

alheios, foram taes e tantos, ,que

abandonando tudo e todos, para

tram.

Comtudo não estou por completo

isolado. Vem aqui diariamente_ um

rapaz pastor, a quem ensinei a lêr

escrever e contar; e, como é intelli-

gente e estudioso, está aprendendo

mais alguma cousa. Julgava ate' ser

elle, quando os senhores bateram.

Neste momento, apareceu, como

por encanto, na curva da estrada,

um rapaz dos seus i4_ annos, typo

perfeito de camponio, mas cujas

maneiras, olhar e trato mostravam

desde logo, alem de vivesa e intel-

ligencia, o eifeito do convivio com

aquelle homem original, ;mas supe-

rior.

Nós, estavamos como que pre-

sos, ouvindo o Eremita. e como lhe

pedissemos, consentiu o Santo (como

tambem lhe chamavam) que assis-

tissemos á sua lição de cousas.

Dêmos agora a palavra comes-

tre e ao discipulo:

Luiz, disse o Eremita para o ra-

M

 

-Escrupulosl Valha<te não sei

que di al Pois ainda és d'esses

tempos Que escrupulos podes ter

em mandar ensinar teus ñlhos? Fa-

zes-me lembrar um tio meu, que

nunca permittiu que as ñlhas apren-

.dessem a ler; como se (pela leitura

_se perdesse mais gente o que pela

ignorancia.

-Não e isso, snr. padre Anto-

nio,- não é isso o que eu quero di-

zer; mas custa-me dar a meus filhos

uma educação desigual. Vê v. sá?

São irmãos e, mais tarde, o que

tomar melhor carreira e se -elevar

,pelo estudo ha de desprezar o que

que os ñlhos de um e de outno

quasi nem -se conhecerão; é o qüe

mais vezes se vê. Não é uma in-

justiça que faço a Pedro a educa-

ção ue .der a Daniel?

- omem. de Deus, não ha dean

igualdade verdadeira, senão a que

,separa o homem honrado do cri-

minoso e_ máu.

(Continúa).

aqui retirei onde hoje me encena,

seguir a vida do pac, a ponto de ~
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paz, fallemos hoje ,umpeuce _sobre

astronomia. ' ' ' ' '

Sabes alque elastronemia?, A r a

E' a seieneia que trata da gran-

desa¡ constituição physics, movimeny

tos, distancias, eclipses, e de todos

os outros pheuomenos dos corpos.-

celestesw* ' ' ' “ '

E' ñniilmente a sciencia. que_

quanto mais se estuda eíprofundà,

mais a genteiiã'eí'sente *approximar- '

de Deus e aii'astar dos homens.

Mas, é scieucia estudada ha pouco?

Não. Pelo contrario; Os primei-

ros ovos. que a estudaram foram

os ' aldeosfque habitavam'na Asia;

D'ahi passou, ao ,Egypte, _Grecia_

etc.. ., e os primeiros que applica-

ram á navegação, foram os Pheni-

eios. - - -

Mas, o que diziam esses povos

que a eStudaram? Formaram opi-

nião? E 'é' essa

segue? 1 .

Não é". As'epiniões, como tu lhe

chamaste, foram trez, e hoje'segue›se

uma quarta, que é a segunda medi-

ñcada.

Eu te digo:

Houve um mathematico egypcio,

chamado Ptolomeu, que suppunha

que a terra estava fixa e que o 'sol

e a lua giravam em torno d'ella.

Appareceu depois um conego pe-

laco chamado Curpenico, que jul-

gara o sol fixo, e a terra e a lua gi-

rando em' torno d'elle.

Mais tarde veio o astronomo di

namarquez Tycho-Brahe, que dizia

girar o sol em'volta da terra em

24 horas» e todos os planetas á

roda de sel,em periodos differentes.

A estas tres opiniões, por serem

de tres astronomos de reconhecidis--

sima auctoridade, se chamam sys-

temas.

Pois bem; o segundo, é o que

hoje se tem per melhor, com a

modiiicaçãe porém, de que todos

os astros se movem, sendo comtude

o sol, aquelle em terno do qual os

outros se deslocam, e 'por este ul-

time motivo','se chama solar a este

systema. ' '

Entendes? *

. Comprehendo. ~

Mas, oque são esses 'astros de

que me falla?

São todos os corpos celestes. São

todas essas myriades de myriades

de corpos, que povoam e' espaço

infinito, caia' grandeza não'é dada

á imaginação humana o comprehen-

del-a, e que, se não houvesse tudo

mais, bastaria para nos fazer medi-

tar, com respeito, sobre a grande

força e desmesurado poder de Deus.

Mas, esses astros, que povoam es

espaços, são todos e uaes á Terra?

Isto e: são outras erras?

Não. Differem, e bastante.

Uns teem~ luz'sua, luz propria; e

os eutrosnãe a teem, recebendo-a

portanto dos primeiros; e'porisáo se

chamam luminosos, ou illuminados.

Aos primeiros tambem se chamam

estrellas fixas, porque se nos afigura

guardarem" sempre aimesma_ 'distan- -

cia entre Sl, o que nao e asstm, peis

que apresentam', ,uns em relação a

outros, movimentos analogos aos

dos planetas.

Dos segundos, que são opacos,

fazem parte os planetas ou estrellas

errantes, e os cornetas.

Olhe, em certas noutes, eu vejo-as

tambem, e algumas teem tanto bri-

lho, são tão bonitas, que me detenho

horas a namora-las e a pensar, que

não podem estar demasiado longe

para assim se deixarem admirar.

Como tu te enganas, meu Luizl

A sírio, que e a estrella que está

mais proxima de' nós, dista quatro-

centas mil vezes mais de nós, do

que o Sol; e e seu diametro regula

por trinta e tres. milhões de leguas.

Como se chamam as outras es-

trellas?

Come se chamam ?l Ellas são tan-

tas, ue impessivel era dar-lhe nome

a cada uma.

Porisso, as dividem em grupos, a

que chamam'asterismes ou constel-

lações. '_

Os antigos davam a esses agreá

gados, nomes de- instrumentos mu»

sices, de deuses, de homens, de

heroes, de-animaes, sem que com-

tudo tivessem a menor semelhança,

e ortanto a menor razão de ser. v

são rmiitas as constellações?

São 108, das quses '12 são muito

notaveis. São estas as Zodiacaes,

tambem chamadas signos, que se'

.il

 

aque ainda _hoje_ se -

comprehendem nos 12 espaços

>eguaes, de 30 graus cada um, de

que consta o Zodiaco.

Mas então como e que se deter-

mina qualquer estrella? 'Não veio

nesse caso, maneira facil! _'

Eu te explico. Felizmente, ou por V_

infelicidade, não 'sei Como íulgue,'a“'

_ sciencia caminha, e agora os astro-

nomos, teem umas tabellas ou ca-

talegos de estrellas, onde cada um

desses focos luminosos, é designado

pela sua ascenção recta e pela sua

declinação. Mas disso, a seu tempo

te fallarei.

j 'Fi'n'dou aqui a preleção a que

aSSistimos, mas voltamos no dia

seguinte, para podermos apreciar,

como e' que sem rigores escolares,

e tão sómente conversando, frei

Lyrio transmittia e tornava accessi-

vel e amena 'a Rainha das sciencias.

Figueira da Foz.

(Continúa). M. E.

 

Meus caros compatrt'cíos :

Já esquecestes aquelles bons tem-

pos em que a quaresma era espe-

rada pelos rapazes. não como epoca

de cilicios' e de cinza com que a

egreiacercava os rins aos. seus filhos

penitentes e que espargia sobre a

cabeça dos fieis, relembrando-lhe o

espirito de mortificação christa e a

vaidade das vaidades do orgulho liu-

mano, mas como epoca de prous-

wsões, de ginelcs no Largo de Chafa-

riz e 'de sermões á tarde na Egreia?

A' bocca da noite, depois de cear,

de capote aos hombres, em passe ,

monotono e alma meditabunda Viam-

se passar, na semi-sombra do escu-

recer os irmãos terceiros para os

exercicios na Casa da Ordem ou nas

lageas humidas da antiga Capella da

Senhora da Graça. _

Lá iamesses velhos vareimS en-

vergando o paraludo castanhodos

seus habitos grosseiros, aSSistir a

leitura espiritual do PF Baptista,

rezar e terço e, na penumbra mys-

teriosa d'uma lampada velada, fus-

tigar com o nó duro ld“uma córda

de junco a carne humana tao pro-

penSa aos desregramentos. . 1

E o rapazio gostava de ver e eu-

vir tudo aquillo. Esse bater compas-

sade das disciplinas nas costas dos

nossos paes, não nos confrangia en-

tão, 'porque, a dealbar-nos a escuri-

dão de toda essa tristeza, avolunia-

va-se no nosso espirito infantil a

ideia da procissão dos Terceiros,

com os seus andores, com o seu

pendão collessal, com os doces das

gíneteíras na Praça, com as rich-as

dos hercules que gostam de metter

figura pegando ás azas dos andores

pezados. . . ..

E depois aquelles dez andores,

muno seremos, mutto vagarosos,

muito circumspectos por entre a

Casaria da villa!

Era a procissão des rapazes, per-

que era a procissão dos andares.

E como se tratava de procrssão

,de cinzas e penitencias, lá iam elles

na mudez da sua pobreza, sem fio-

res berrantes e sem dourados fingi-

dos, aos hombres possantes dos de-

votos de S Francisco d'Assis, co-

bertos de estameuha e afundados

n°um mar de crença.

Aquella lon a bicha dupla de cren-

tes passava ãevagarinho, coleando

pelas ruas accidentadas d'Ovar, e

as imagens venerandas dos Santos,

acompanhavamnh, aos poisos, rem-

pendo a massa compacta do povo

que deixava desertos as casas por

onde não passava a procissão.

Eram pobresinhos esses andares,

mas eram ricos de fe os corações

d'outr'ora. ' _

Heie a emulação, ou- a vaidade

- (SórDeus e sabe) d'esses brioses nu-

cleos de zeladoras que rodeiam de'

carinhos o seu andar predilecto, ti-

raramça procissão de Cinza todo

aquelle aspecto de simplicidade e de

pobreza .que encantava a alma do

crente, e revestiram os andores de

ouropeis, de ricos bordados a ouro,

de anjinhoa embonecados e levados r

ali, não para'satisfazer a promessa

feita na hora angustiosa das bexigas

ou sarampo que accommettera a

creança, mas ali levados os anjinhos¡

para ostentar' Vaidades e' rivalisar

com a Sr.l Fulana e com a Dona

Beltrana. .

As azas varas de pinho dos velhos

e austero's andores dos Tercciros,

onde tocavam os hombres caleiados

do pescador crente e forte, foram

substituídas pelas azas avcludadas

d'esrylo novo que Comprimem as

claviculas enfézadas dos fidalgos, de

habitos de merino, de .bigodes fri-

zados e luvas de pelica preta.

Por tudo isto e que não vemos

agora/adiou' a Ovar, no dia dos

'lerceiros os charabans de forastei-

ros de Maceda e Esmeriz, nem as

estradas de Vallega e Avanca se

enchem de romeiros, nem as batei-

ras de Pardilhó despeiam no Caes

tantos devotos. Ovar vae-se civili-

sando porque lia fe de mais no Pro-

gresso. Tempos! Tempos!

Ovar, 21-2-910.

Joito m ESQUINA.

 

AGUILHADAS

0 homem das bombas

Não sei se se recordam do sermão

jacobino prégàdo em Santarem pelo

parvo-mor de Portugal. o snr. Miguel

Bombarda, director de Hospital de Ri-

lhafolles.

Parece que e homem anda a fazer

as malas para ir a llespanha, procu~

rar o jornal a que se referiu na confe-

rencia de Santarem e onde leu trans~

cripções. . . imaginarias do diclo jor-

nal.

Aquclle parvo não teve repugnancia

de fazer transcripções, para Bngrola-r

'os ouvintes, do diario «La Bandera

Catholican quando está demonstrado

que tal jornal não existe nem nunca

existiu.

E' assim a erudição republicana em

Portugal.

'O mesmo Bombarda apresentou alí

ideias bebidas como elle diz n'um li-

vro inglez «God and IIis Book i.

Resta provar que tal livro exista.

Sabemos de fonte limpa que se es-

creveu já 'para Londres á procura do

tal filão d'agua.

Parece-nos que, nem com um pré-

go acesso, descobrirão e paradeiro de

tal erudição riUzafoltesca.

O

A moralidade llloglca da Lucia

Este jornal, ha tempos, insurgia~se

contra' o abuso da liberdade de im-

prensa qne saltita nas mãos dos ven›

dedores de jornacs em Lisboa.

E' o caso de se metterctn à cara

dos transeuntes folhetos de léria ava-

piada encaixados em euvcloppes com

o sub-titulo: só para homens.

Outros enveloppes tem apparecide

com figurinhas da mesma leitura: só

para mmol/teres.

Tenha cuidado a Lucia. que não

esteja. com os seus reparos a com-

prometter alguma empreza republi-

cana que viva á custa das edições de

livros proliibidosl

Não póde muito bem ser que o

França Borges seja director das pu-

blicações só para homens e Maria Vel-

Ieda a directora dos folhetos illustra-

dos sdpam mulheres?

Cuidado Lucta que não vá o odio

do Mundo comprometter-lhe a mina

diaria dos dezreisitos.

O

Fazendo as malas

Diz uma gazeta da côr da lingua

do Diabo: l '

c Tem despertado enthusiasme entre

os nossos correligionarios do Brazil a

proxima ida á grande Republica, do

nosso» estimadissimo correligíonario e

amigo dr. Magalhães Lima. Os nossos

correligionarios tencienarn convidar e

dr. Magalhães Lima 'a fazer là. algu-

mas confere'ncias politicas. a '

  

Não seria melhor o snr. Lima levar

o Cunha e Costa para preparar o ter-

reno? Seria uma recepção de tres

assobios,_attentas as boas graças que

o [tio dispensa ao famigerado Cunha

e Besta. '

O

Uma pedrinha d'euro

Do _sin_ Duarte Leite na «Patria»

republicana do Porto, fallando do mo-

vimento revolucionario:

ql!? absurdo imaginar que os repu-

blicanos o não desejem para breve, ti

injurioso suppo'r que n'essa conformi-

dade o não pre-parem. A dislincção

entre moderados e radicaos traduz

apenas uma dill'crença de tempera-

mento, e perde de valor agora que

se approzima, o momento decisivo; e

a concentração de forças realisada

dentro do Partido Republicano deriva

justamente da, consciencia tl'essa pro-

ximidades. » r A

E' absurdo imaginar que os repu-

blicanos não desejem o movimento re-

velucionario para salvar as... ba-

talasl

E' absurdo imaginar que os repué

blicanos não _preparem esse movi-“

mento!

E agora que as proximidades se

vão @proxima-ndo (em sentido con-

trario) temos a revolução pola certa.

O

Por Ovar

Está corrida a primeira lebre. Agora

vamos a outra, a Ovar.

Ninguem nes pode levar a mal que

pugnemes pelo bem da nossa terra.

Pelo rontrario todo o bom patriola

que aspira ao engrandecimento do ter-

rão onde nascemos deve estimar ou-

vir o nosso clamor, clamando tambem

comnosco contra o abuso e o desleixo

que tcctn pesado sobre esta villa

como mó de tnuinuo atada ao pescoço

d'um homem, a quem não deixa le-

vantar a cabeça. Deve estimar ouvir-

nos clamar e clamar elle tambem, a

ver se acordamos este 'povo que dor»

me, para os interesses do municipio,

para o adiantamentod'esta terra. ver-

dadeiro burgo medieval em pleno se-

culo xx. Accordar este povo. bradan-

do-lhe: «alértaln leval-o ao conven-

cimento de que viver não é só vege-

tar e produzir... lã para a tosquia,

como qualquer rebanho de borregos,

é o em que'todos devemos empenhar'-

_ nos e coadjuvar-nos mutuamente.

A experiencia esta feita: ja não

deve deixar-se correr mais os mar-

tins, ir a agua por onde vao o rio. E'

preciso arripiar caminho. Não devem

gesar por mais tempo n'esta villa fó-

ros de cidade o desleixo e e abuso

de quem dirige os UBSÍÍDOS d'Ovar.

Consentir n'isso é suicidarmo-nos é

viver-nos alheadosde todo e progresso

e civilisação moderna, sem os melho-

ramentos indispensaveis a Quinze mil

almas que vivem em sociedade.

Alértal povo d'Ovarl

0*.

Alértal Sim. N'outro dia avisaram-

nos de que na estrada que vae dos

Pellanes a Ponte-Nova existia sobre a

ponte do 'rio iPalhas um precipício

muito perigoso para os trascuntes.

Fomos ver e na verdade o caso é

grave, não só porque revela da parte

de quem está à frente do municipio

criminoso desleixo, como pelo perigo

que offerece..

Mesmo sobre a Ponte do Palhas,

que alli se despenha n'um pequeno

açude, está por terra um pedaço de

muro, que serve de parapeito á pente,

na extensão de metro e meio. Quem

all¡ passar descuidado pode com a

maior facilidade, ir ao rio dar com es

ossos ne predregulbe do açude. Só

por grande cautella e prevenção é

que não teem succedido alli desastres.

A Camara, porém, não se importa.

O precipício lá está ha muitos mezes,

pedindo uni carro de pedra, um cesto

de cal, e quando muito meio dia d'um

pedreiro!

E' barato e, apezar de tão neces-

Sario, a Camara ,não tem' querido man-

dar fazer aqu'elie. reparei E assim

tudo o mais... emquanto o povo

d'O'var se entregar à doce semneca.

.Pinaros & C.'

, .

 

BOLETIM ELEGANTE

No dia i8 do corrente fez annes

o nesse bom amigo e assignante, o

sr. Antonio Julio da Costa, abastado

negociante do Rio de Janeiro e

actualmente residindo no Porto, ao

Pinheiro Manso (Boa-Vista) no seu

magnifico pulacete.

Que este dia continue a repetir-

se-lhe por largos annos, são os vo-

tos que fazemos.

-O nosso bom amigo e conter-

raneo, Jose Ramos ausente, na ilha

do Printipe, completou no dia 21

do corrente 37 luçãs primaveras.

Não podendo metter-lhe as costellas

dentro com um abraço, feliritamo-lo

cordialmente, abraçando o bom ve-

lhinho, seu pac, o nosso antigo Ma-

noel d'Oliveira Ramos.

_No dia 22 fez os 33. de Chirsto

a ex.nm sr.“ l). Maria Mafalda Car-

neiro Ramos Jimenes dedicada es-

posa de sr. Miguel Redondo Ji-

menes, ausente na lllis do Principe.

Oxalá que aquelles 33 annes se tri-

pliquem, são os nossos votos.

-Fez annos no dia i7 o Anto-

nito, filhinho extreniecido do nosso

presado amigo e correligionario, sr.

Antonio Alves da Cruz, abastado

capitalista de S. Vicente;-e n'esse

mesmo dia o sr. José Rodrigues Fi-

gueiredo, commerciante d'esta villa.

_Com destino a esta villa ein-

barca no proximo dia 5 de março,

no Para, o sr. Antonio Gomes da

Silva. Que tenlia muito boa viagem

e esteja' o seu arcahoiço dentro em

breve ao alcance d'um nosso bem

arroxado e alfectuoso abraço.

-Esta entre nós como sub-dele-

gado do ministerio publico, o sr. dr.

João de Mello, natural do Pinheiro

da Bemposta.

_Tem guardado o leito o nosso

presado amigo e digno recebedor

d”este concelho, sr. Antonio Valente

Compadre.

-"az ámanhã 5 annos Antonio

Maria Ferreira Regallado e 8 no dia

28 Augusto Ferreira Re allado, que-

ridos tilhinhos do nosso gem amigo e

assignante sr. Manoel Ferreira Re-

gallado. Parabens.

-Visitamos ha dias o nosso pre-

sado amigo sr. João 'd'Oliveira Ge-

mes Silvestre, que se encontra bas-

tante melhor dos seus padecimcntos.

Estimamos.

Bodo aos pobres da freguezia

d'tli'ar

Não passaram ao esquecimento os

pobresinhos. O bôdo que já n'estas

columnas prometterames dar-lhes

para a Pascoa, sera um fato. A

ideia não foi posta de parte, ape~

sar de ella nem sempre viver n'es-

tas columnas desde o seu appareci-

mento aqui pela primeira vez. A

Não! não morreu. Para proveito

e consolo dos pobresinhos, satisfa-

ção e grata distrocção dos nossos

presados assignantes, cumprimento

da nossa palavra e realisação d'uma

das nossas mais bellas aspirações.

A subscripção que para talñm

abrimos, tem ido devagar e sempre.

O echo da nossa voz chegou já ao

Brazil, onde em coração de pertu-

guezes tem sempre festivo acolhi-

mento todas as ideias generosas.

De lá nos chegaram com os ulti-

mos paquetes os primeiros auxílios

ara custeio de despezas a fazer na

esta dos pobresinlios.

Com certeza não serão esses os

derradeiros reaes que receberemos

de portuguezes d°0var exilados em

terras de Santa Cruz.

E então não será sómente a esses

que acabam de nos remetter o seu

obulo para os pebresinhos, que no

dia de Pascoa, que se aproxima,

teremos de dizer em 'nome d'esses

mesmos pobres: «muito obrigados!

Deus vos acrescente o que possuis

e vos traga contentes e felizes ao

 

seio de vossa patria, ao conchego

dos vossos lares, aos abraços cari-

nhosos de vossas familiasls l

E então Sentir-seihão commovl-

dos os corações de' !noites ” infeli-

zes, a quem numerosas irmãs, ti-

lhas, ou noivas, a convite nesse,

de bôamente hão de servir nesse

banquete de caridade. .

Continua aberta a subscripçãe

para o bôdo. .  I›t,Iii

  



   

   

  

  

   

  

  

  

    

  

   

   

  

 

  

  

    

  

 

  

    

OVARHA 26 ANNOS,

No mez de fevereiro de 1884 an-

dava aberta em Ovar uma subscri-'

 

  

; ;ção para compra e collocação de

iampeoes nas travessas e ruas da

villa. - -'

N'essas alturas a subscripção mo'n-

tava já a mamão réis. Felizmente

o material, embora venha a ser pre-

cisa para compra_ de torcidas e pe-

'trolco. . . _ç .

Um annuncio d'aquella epccha

; tMUitOS, bons .e baratos! Manoel,

oaquim Paes, com ofñcina de car-

inieiro na rua das Figueiras, em

r var, tem grande sortimento de cai-

ões de madeira, para defuntos, que

::de por preços sem competencia. o

* N'aquelles tempos de eleições pu-

xadas, OS caixões estavam a espera

' dos defuntos. Hoje são os defuntos

;que esperam pelos caixões. E dizem

gut a medicina não fez progressos!

a4 deslelxo municipal' da nossa villa

e completo abandono da junta

do districto

«Tanto uma como outra d°aquellas

_orporações administrativas esque-

eram a villa d'Ovar.

A primeira não se lhe importa o

izero estado -enique se acha a rua

o Seixal, estado que além de vergo-

hoso torna/dilYicil o seu transito.

A segunda não-ouve os clumores

"'w habitantes das ruas dos Terra-

Íi. Bajunco e S, Miguel, que,

_com razão, estão todos os dias a

" berrar contra a má limpeza das ruas

.. (d'esta villa, contra o somno pro-

_ Íundo de suas Ex.“ no leito do aban-

_› !elo progresso da nossa_ terra. ›_

'ono.

@E são estes os apregoadores de

randes melhoramentos, da abertura

e prolongadas estradas, de mil pros-

ridades, emñm?! -

Podem crer e ficar sabendo que

nós não atacamos as suas pessoas,

não verberamos esta ou aquella po-

_. .lilica, pugnamos forte e unicamente

pelos interesses d'este concelho A e

Não tratamos de levantar ódios

' _nem intrigas, trabalhamos para a

iorte dos erros, dos abuzos, dos

asleixos e dos desperdícios»

Quem mandava em Ovar_ n'esses

. _mpos eram os regeneradores, a

'u em, valha a verdade, a nossa villa

ve todos os melhoramentos que

ssue, embora esses melhoramen»,

H- projectem sombras escuras e oc-'n

ltem crimes pesados. ' ~ -'

i Pois aquelles remoques lançados

:à face dos regenadores pelos pro-

ressistas, não ñCavam agora tão

A empregados na incorrupta face da

Ex.“ Camara de 1910?

V Quem com ferros mata, com fer-

I * s morre!

 

; ,NOTÉIAS

l respasso

_ Victima d°nma operação cirurgica,

leceu no Porto, onde n'umacasa

ij: saude, fora em cata de remedio

.'- seu mal, a Ex.ma snr.' D. Anna

ares Pinto, filha mais velha do

. Antonio Soares Pinto e irmã

snrs. dr. Soares Pinto, chefe

:u al do partido'progressista e advo-

do muito sabedor e Manoel Soa-

“ Pinto, importante negociante da

ssa praça.

- A extincta era uma senhora mo-

ri sta e despresadora' de faustos

grandezas, não obstante possuir

'Itultados meios de fortuna. Crente

,H

_" .__e devota, os enteadoe da sorte ti-

_ r 'm n'ella uma bôa amiga e per-

n'ella uma carinhosa protectora.

Seu funeral realisou-se as duas

" s da tarde de sabbado, sahindo

etro da capella de Santo Anto-

onde, vindo do Porto, havia

em deposito. '

p oñicio que se realisou na

eja matriz a grande instrumen-

_, executado pela excellente sca-

“_~|a› 'da musica «Ovarensm sob a

encía do sr. Ben'amim Nabia,

hoje não e' precisa a subscripção para , _._
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Regenerado
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Sobre o ataúde foram depostas 4 Falta, dfespaço

lindas corôas e dois bouquets de Hô-

res artiñciaes. o

No prestito funebre encorporou-s

um piquete, de bombeiros fardados,

foram portadores de corôas e bou-

quets os snrs. Dr. Valente, Frede-

rico_Abragão, Dr. ,João de Mello,

sub deleg do do ministerio publico,

Dr. Sobreira, Jose Vidal e Dr. João.

Maria Lopes, e tomaram as fitas do

caixão, transportado na carreta dos

bombeiros, os snrs. João Coelho,

Amadeu Lopes, _Angelo Lima e

_ Freire de Liz. A chave era condu-

zida pelo integerrimo juiz de Direito.

O funeral foi muito concorrido

de gente de -todo o concelho.

Acompanhando na sua clôr enor-

me a familia da mallograda senhora,

apresentamos-lhe sincero pesame.

- Em Coimbra ñnou-se tambem

ha dias o nosso bom amigo José

Antonio Ferreira, que ali ekercia o

logar de chefe fiscal dos impostos.

Era conhecido e estimado em Ovar.,

onde viveu algum tempo exercendo

,as mesmas funções. '

A': dcsolada viuva, ex.“ senhora

D. Virginia Augusta _de Sou'zaFer:

reira a expressão sentida do nosso

pczar.

-No Porto tambem rendeu a

alma a Deus a viuva do medico

Antonio Simões dos Reis, figura

importante do partido progressista

em Oliveira d'Azemeis. Chamava-se

ella:_ D. Eduarda Elisa de Sousa

'VaSQues Deixa fortuna superior a

cem contos de réis, ue na sua quasi

tmaliclade dispoz aciavor da funda-

ção no praso de 3 annos e susten-

tação d'uma casa para invalidos,

' medicos de preferencia fa todos os

outros. Nomeou quatro testamen-

teiros, entre os quues o digno dele-

gado do procurador rcgio d'esta

Comarca, dr. José Luciano Correia

de Bastos Pina, a quem contempla

com um-conto de reis.

Somma e segue

Não obstante a guerra que por

'todos os_ meios ao' alcance' da covar-

dia indigena nos vem sendo mo-

vida, o nosso .jornal vae fazendo

carreira e todos os dias Vem pedin-

do inscripção novos assignantes. E'

que parece-nos que todos vão reco-

í'nhecendo a necessidade d'um jornal

vareiro que fale com a isenção e

desassombro, com que nós o faze-

mos, professando sempre o maximo

respeito pela verdade e pela justiça.

A nós, poVo de Ovar.

Novas assignaturas: 6.

Misericordia

Não pôde eñ'ectuar-se no domingo

ultimo a annunciada eleição da meza

'administrativa da Misericordia

d'Ovar, ficando adiada para occa-

sião' que oportunamente será notiñ-

cada a todos os irmãos.

Conferencia. e Ter-

' "ceiros

Devido ao mau tempo que fez não

se realisou no domingo a conferen-

cia que um delegado da Associação

Pecuaria ,dos Lavradores da Beira-

mar, com sede em Avance promet-

tera eñ'ectuar aos lavradores dicsta

freguezia, convocados para o Largo

de S. João.

Pelo mesmo motivo não sahiu a

procissão dos Terceiros, tão ancio-

samente esperada e desejada por

todo o povo do concelho, pelo mui-

to de agradavel e commovente que

desde sempre .a caracterisou. '

SaraiVada. _Trovão

Cahiu sobre esta villa uma forte

chuva de graniso na tarde de 19 da.

corrente e ouvm-se um forte trovão

com repercussão a sul e a leste da

villa. Indifferente para nós, não o

foi o phenomeno, todavia, para o

povo de Coimbra, onde o raio ful-

minou um pobre rapaz e assombrou

mais tres pessoas.

Amarrado ao leito

Encontra-se doente, o sympatico

velhinho, o dedicado pae do ex.'"°

'330; um artigo do snr. Marrecas

'varreu muita lama e immundictc.

HORARK)DOSC3

 
din o ex.“ conse heiro Caetano

andres, abbade de Valle a e as-

am 15rclerigos, sendo ez GPO-

'~ e: cinco de fóra.

' sr. Joaquim Nogueira Junior, digno

escrivão de Fazenda do nosso con-

celho. Que as melhoras não demo-

rem muito, é o que desejamos.
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_Fuigimos d'Ovar para o Porto es-

picaçados pela falta de espaço e

essa_ ave agoirenta continua a per-

segUIr-nos.

Os 'nossas -collabóradores per-

doem-nos. Cá ñcam para o proximo,

numero Estudos da Geographic!, do

nosso _distincto collaborador e ami-

Ferreira, revista scienlíjíca devido á

penna d'um ,nosso yamigo actual-

mente' na Italia. l

"O Jornal 'da- mulher desapparece

n'este numero para dar vasão a in-

chente d'original.

O 'Binoculo _ficou a apitar. . . bem

cómo a Chrom'ca. O artigo do snr.

João Madria não veio a tempo de

entrar no prelo.

Para. longe da pa.-

tria

Retiraram para o Brasil os nossos

conterraneos e amigos Jose' Rodri-

gues da Graça, José Maria Rodri-

gues Tarujo, Antonio Dias de Re-

zende, Angelo d'Oliveira Mello e

Joaquim Pine'o.

Que sejam felizes na viagem e

mais felizes ainda na realisação do

seu ideal nas Terras de Santa Cruz.

Professores prima-

rios › '

Aos professores: d'instrucção pri-

maria, que pela lei de 26 de feve-

reiro de 1892 recebem ordenado de

_15105000, determinou o snr, minis-

tro do reino que lhes.'seja reconhe-

cido o direito ao augmento de 25%,

comtanto que provem têl-o adqui-

rido em conformidade com as leis

supra e de Il de julho de 1880.

Temporal

Na ultima sexta-feira desenca-

deou-se forte temporal: sobre esta

villa e durante a norte grossas cordas

d'agua sacudidas da ventania rufa-

r'am violentamente por algumas ho-

ras sobre os nossos "tectos.

Os rios da Graça desbordnram,

alagando totalmente os camposmar-

ginaes. Para as ruas_ da villa, foram

ellas .uma benefica vassoura, que,

  

r Liberal .
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Mas ainda_ por ahi ficou muito que

?film ar. Para outra vez.;

spercrnos. ' c

_hn-+3_-

Ilovimcnto parachidlüdo 6 a I4 de

fevereiro datam::

Dia G-Joaquim, filho de Francisco

dos Santos Brandão e de Julia Valente

d'Almeida, da rua de Sant'Anna.

" Maria Bcnilde, 'lilha'de 'Antonio Ma-

ria Ferreira Quintão e de Maria José

de Oliveira Cmveiraldo Bairro de S.,

José.

Alberto, iilho de Antonio Lopes Ra..

mos e de Maria Gracia Ferreira, da

rua das Figueiras. _ _

. , José, filho de“Ag'õs'tinho Rodrigues

Repinaldo e ide AnnaDuarte da Silva,

do Logar de Saude.

Dia 12-João, filho de Augasto José

e de Maria de Jesus, do logar de S.

Miguel. _

João Maria, filho de Francisco de

Pinho Vito e de Conceição Gomes, da

rua das Almas.

Dia i3 -José, amo' de João Teixeira

e de Rosa Corrêa Vermelho, da Tra-

vessa dos Lavradores.

Salvador, [ilho de Antonio José Bor-

ges e de Joanna Rasa_ de S. José, da_

Travessa dos Campos. '

' 'Maria Celeste. filha de Manoel d'Oli~

veira Praça e de Michaelis dos Santos,

da rua Velha.

Casamento¡ z'

Dia 7-Arthur Corrêa dos Santos e

Anna Borges dos Santos, da rna dos

Ferradoros.

i Dia B-José Rodrigues Re'pinaido e

Maria d'Oliveira, de Çimo de Villa.

i)-

Ohltos :

Dia s-tiaria da Silva de Rezende,

viuva, de edade de 64 annos, do lo-

gar de Cimo de Villa.

Dia 7-Constança, solteira, deeda-.

de de 16 annos, da rua dos Ferraa

dores.

j Dia iO-Maria José' dos Santos, ca»

sada, de edade de 42 anuos, da rua

da Fonte.

3

  

José Maria d'Oliveira de Pinho¡ ca.-

sado. de eda'de de 60 annos, do logar

da Ponte Reada. '

Dia ii-Gracia'de Jesus', viuva, do»

edade de 85 annos, do largo do S. M1- ~

guel. i

_Manoel Lopes Fião, casado, de eda-

de de 84 annos, tia rua da Oliveirinha.

José marques' dos santosfviuon da

edade de 79 annos, do logar de Cimo

de Villa. ' ' "› " '

Dia iâ-Francisco Pereira da Silva,

solteiro, de Cilallñ de 29 annos, de

Esmoriz._ Falleceu no hospital d'esta

freguezia.' M' ~ -'

Manoel Mouquinho, solteiro, de eda-

de tie 25 annos, d'o logar (lo Sobral.

Tambem falleccu no hospital.

'Dia' 14-Antonio Joaquim, de edado

de 2 mezes, filho de Antonio Saraban-

do e de Maria Conceição .de Pinho, do

logar'da Marinha. 4

 

Annuncios

ACÇÃO DE SEPARAÇÃO

Por deliberação do conselho do

familia tomada em sessão de 17

do corrente o devidamente homo-

logado por sentença, foi decreta-

da judicialmente a. separação _de

pessoa e bens entre Antonio

Augusto Ferreira Dias e sua.

mulher Maria. Amaral Guilher-

me Dias, tambem' conhecida.

por Maria Rita Amaral Guilher-

me ambos proprietarios, residen-

tes na. rua dos Ferradores, da

villa d'Ovar, na respectiva acção

por esta intentada contra. aquelle.

Ovar, 18 do Fevereiro de 1910.

-
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@irá Verifiqueio ezactidão. ,a

 

'o' O Juiz do Direitofm'_
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Ignacto Monteer. m_

O Escrivão

Angelo¡ Zagallo de Lima.
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'Do Porto a Espinho e 'Aveiro e vice-versa, desde 5 de novembro de 1909

  

nsnçüns

    

  

 

Cl

Aveiro . *3 3.54 5.5

Cacio . . . . 'â-ê 4.8 -

Cahellas . . . :ê 4.15 -

Estarreja . . . se 4.9.6 5.28

'Avance . . . . ,33 4.37 -› ,

Vailega. . . . o 4.43 -

Ovar . . . . . 'i 4.51 5.50

Esmoriz . . 4.55 5.13 6.4

Espinho . . . 5.11 5.30 6.16

Granja . . . 5.18 5.37 6.24

Valladaros . . 5.37 5.56 6.36

Gaya . . . . 5.55 6.11 7.0

General Torres 5.59 6.15 _-

Campanha . -6.6 6.28 7.25

Porto . . . ,. - 6.34 7.31

ã' 'à' g

N -If

nsuçñns g ã sã :É
'i 'I' !6

k

t-c s-c

S. Bento . 12.10 5.19 6.35

Campanhã . . . . 12.20 5.30 6.50

General Torres . . 12.28 5.37 -- _

Gaya . . . . . 12.34 5.42 7.1“'

Valladares . . . . '12.46 5.54 7.9

Granja . ,H . 1.3 .6.11 ,7. 9,

Espinho . . . . 4.9 6.20 7. ^

Enmoriz . . . . 6.36 7.35

Ovar . . . . 6.587,.?.50

Vallega. . . . 7.56

Avance . . . . 8.

Estarreja . . . . 8.13

Canellas . . . . 8:19

Cacio . . . . . . 8.26

Aveiro . . . . . 8.87

   

ASCEN DENTES

a e a :- :r . e ã' a ' "' o a

WB 33 SB 2 a# hB ”F 2B 23 a :É m3 «

ãã-eã as sã ea *ã »ã ea as “ã ea “E *É

:E ã E: É¡ à “5 a É o É: °

____
_ ____

_

7.58 11.3 2.5 5.34 9.57 10.28

_ 11.13 _ 5.43 - 10.38

_ 11.20 _ 5.50 - _

8.39 11.31 _ 6.4 _ 10.52

_ 11.42 __ 6.12 _ _-

- 11.48 - 6.17 _ -*

7.20 9 18 M .57 _ 5. 35 6.27 _ 11.12

7.42 _ 12.18 _ 5.57 6.42 - 11.26

7.o 7.59 9.35 9.49 12.34 2.39 3.27 6.14_ 6.55 9.5 mao 11.34-

7.7 8.6 9.42 10.o 12.41 245 3.34 6.21 7.2 9.12 10.42 11.40

7.26 8.25 10.1 10.28 1.1 , ._ 3.53 6.40 7.16 9.31 _ 11.54

7.41 8.39 10.16 11.19 1.23 3.o 4.7 6.55 7.37 9.48 10.59 12.7

7.45 8:43 10.20 - 1.27 _ 4.13 6.59 -- 9.50 _ _

7.56 8.56 10301133 1.41 3.12 4.24 7.9. 7.55 10.1 11.14 um

8.2 9.2 10.35 - m7 3.18 4.30 7.17 8.1 10.7 11.17 12.26

DESCENDENTES

:- a o e a :- ° 'a' e "- e

os os eu os gs :a ê :B :3 .â :a :É a

às ãg “É,“ã;aã 25 *a as :â »5 25 25 ”a

E4 t- . ' É! t: ¡'-7 a E: ' ' Il: É¡ ' °

7.o 8.11 8.50 9.39 mas - 3.6 3.30 - 5.o 5.59 7.48 8.45

7.40 8.20 9.0 9.55 12.45 2.5 3.30 3.39 3.50 5.10 6.1» 7.57 9.5

7.17. 8,28_ _- 10.3 12.53 2.43 - 3.46 - - 6.18 8.5 -

41.2! '~ *sem ao!“ to.” 49:51 uv_ Mi 3.50 4.85 sm , 6.23 a.“ tem_

7.33 8.44 _ 10.25 1.9 2.29 3.49 4.1 - - 6.35 8.23 9.34.

_$1.51 19.1 , 9,23._1043 1.26 2.46 3.58 4.18 -z 5.33 6.52 8.39 9.44

-8.o 9.7 93911049 nas 2.55' 4.5 4.27 5:7 '5.39 7.1 8.45 9.55

8.16 - 11.2 3.11 4.13 4.42 _ _ '7.18 10.4

3.38 - 41.22 3.33 4.31 5.5 6.a _ 7.42 10.24

. _ 41.29 _ _J ._ 7.49 _-

- 11.35 g - - - 7.56 _

_ 11.49, w 3 4.50 6.36 - 8.9 «10.45

_ 11.55 ã - _ - 8.17 __

e 12.3 .. - _ _ 8,25 _

10.5 12.16 a 5.11 7.12 6.1'4 8.37 11.10

..“ o -e-St'íti'lciv I ri¡
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Regenevador ~ :Liberal . _. *

  

HISTUGENIJ LLUPlS-
Unico mediçemento adoptado nos _Dispenser-los anti-tuberculosos. Sanatorioo, Hespitae's da Mise-

rlcordie de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para e cura da

Tuberculose, Diabettes,

 

e doenças consumptivas em geral, qo'e, abandonadas no. seu principio, dão origem à

TUBEROiULOSE _

.ooo-coco...

 

.W

QA CAPELLA-

i A primeira casa das Oarmelitas n.° 70d-

ARMAZENS

 

Anemia, Neurasthenia

  

Grande sortimento de casimíras para fatos,

Tecidos de lã, algodão, linho e sede para vestidos, tapetes, malhas, confecções

' para senhoras, modas, pannos arms, morins, etc., etc.

0 , ,. PORTO ê

o
o
o

VENDAS A .PREÇOS BARATISSMOS '

 

.
l W

 

  
Proprietarios :

 

Vidraria is_

Manoel Alves Barbosa

Praça Almeida Garrett, 20

PORTO

++

 

 

Especialidade em crystaes, vidrarias

ditl'erentes,›porcelanas, candieiros,lou~

ças estrangeiras e nacionaes e _uma

inñnidade diartigos pertencentes a

este ramo._

 

COOPERATI

Sociedade cooperativada Responsabilide!Limitada

     

_ÍRua de: Entreparedes, 3.3-.Ponto'

Obras de livro, mappas, facturas, memorandunsg. ~

estatutos, ,bilhetes de' Visita., e de eàtebelecimento,

participações de casamento, relatados, jornae
s, etc _

INIPRESSÕES_ A .CORES

:FahPÍBHÚB \lBlha de Ovar:
__._,_-.-_-

-

Os preços da_ telhad'esta fabrica, actualmente, tanto na¡ fabrica

_ comono_ caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar. são:

1.a,t2nooo;i 2.a, ¡neoon-,33, l3i›500 RÉlS

'Isto sem desconto algum

 

Fabrica: LARGO :DO MARTYR

A soa-resistencia eleva-se a mais detltlllrkilos

ESCOLHA ram A moon

PElelTO, llllllllllll &¡C.^
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Das prinoipaes fabricas estrangeiras

acaba de receber um variado e'im-

portanto sortido o deposito da Fa-

brica de

Antonio Cardoso da ,Bocha

178, Rua do Santo Antonio. 180 - PORTO

-i- -i-

  

N'eete deposito ha tambem grande va-

riedade em papeis nacionaes, em todos

os genero¡ e preços. tmitaçoes de vitranx.

de couros, cartões para estuque, honda,

panneaux decorativos. etc., etc.

IMPRENSA

--°©ã©°-à-

 

n. .

"Enéánàniáçáàáíésde as

moderna. Ampliações e reproducções

  

A. 'VAPOR

mais simples ás mais luxuosos

 

, ,0 doentesepte-se'melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver Conlra os _productos similares -que na pratica teem demonstrado se alteram, produzindo

efieitoapcontrarlos e prejudiciaes á saude.

Unico que cura

Peça-8°. Sami"? ° StogenO ps Unico ¡nalteravel

Para a cura da DIABETES preparamos o' ”isto ' ' ~ -., .gcno anti-diabettcu, formula es ecIaI de resu -

dos seguros na cura dos doentes submettldos a tratamento do Histogeno a'IBi-diabetico. "a

ao Histogeno L10p1s ::2:23:23::animam

 

Pr d ' - FRASCO GRANDE. lol-00 rola-FRASCO PE-
Bco 0 HIStogeno LlOplS 0UENO.offprta GRATIS aos pobres do Dispen-

sario anti-tuberculose Santa Casa da Misericordia e Hospital do Rego. '

lendo-se em todas as plmrmacms e drogarias. Representantes geraes em Portugal: em Lisboa,

C. Mahony &. Amaral, Limitada rua d'EI-Rei 73-2.°- ' 'J - '

&. 0.a, rua da Mousinho da Silveira, lt5. ' ' M 1mm' Amon“) cerqueira da uma

  

DE CAÇA

E todos oe aprestoennnunn
#

Esta antiga pasa. tendo conoluido

as grandes obras que fez nos sons de-

posnos e na sua loja. formando-os

mais vastos e mais confortaVeis, rece-

beu o seu importante sortido do armas

de caça, de todos os systemas e dos

melhores fabricantes. de fabrico ex-

clusivo 'para a CASA LINO, de sorte

que, em nenhuma outra casa será pos-

sivel encontrar uma unica espingarda

eguai às que esta casa vende.

Chegou tambem o sortimento de

cartuchos de caça e para tiro aos

pombos. Accessories desceça e pesca

nano n tono nn DEVtZtS

José Pereira Valente, Filhos

RUA D- LEONOB, 114 .A 184:

Prana «Sparklets» KW

Vibrador «Verno-

3orvetolms_ em, etc_ Louça para uso domestica em faiança e pó de pedra.

Artigos de saneamento e decorativo.

     

@CISCIW 3 Eine t Fabrico especial em azulejo tino a rivalisar com o melhor

. e .

4o, Praça. de D. Pedro, 41 8 range“ _ .

'PORTO Não confundir com a fabrica ceramica do mesmo

 

i _ logar. Cuidado, pois.

Uma visita à

Photographia Carvalho

li.. do Passeio Alegre, 27 a 29

ESPINHD*

É Preços os mais convidativos e

' Endereço telegmlitco, Azulejos-Telephone, 279

 

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garraiiios

“E EDÉXRQÚJÊÊB aii LNBNJJJCÔ
LZFMI'I'ADA

Tooos os trabalhOs photographi-

cos. "Retratos em porcelana.

Retratos “coloridos a oleo. aguarella e

pastel. Retratos 'em esmalte, semi-es-

malte e'martlm. Miniaturas a oleo

para medalhas, o que ha de mais

moderno e artistico. Eil'eitos de luz,

novirlades,"e?tc., etc. Otiicina de me-

chanica de certonagem e photographia

 

'VENDAS POR JUNTO E .A. RETALHO

Rua de S. leão, 44 e 45-PORTO Telephone, 6l6

..ç . .

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA Maravuhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

anemia, neurasthema, etc. hnsaiado com grande CXllO em quasí todos os

~ hospitaes do paiz, rccommendado por centenas de attestados medicos de

A professores, especialistas, etc. Pelo aspecto, pelo sabor, e pelos magníficos

resultados que produz, é superior ao oleo de ligado de bacalhau, c seus

Cura radicalmente a 'ANEMLL

derivados.

Milhares de curas. Específico para as creanças fracas

CHLOROSE, as DOENÇAS DO ESTOMAGO

e nausrnonçõns DIFFICEIS '

'de' qualquer retrato.

Transformação de vestidos

e penteados

  

. DEPOSITOS GERAES

PORTO-Pharmacle Lemos o Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31 .

  

. p 59-- LlSBOA-Drogaria Pimentel à Quintana. Rua da Prata, 194

Deposm e”“ 0”““ > A' venda em todas as pharmacias e drogarias do reino

rViatura de Silva 'Careiro Preco conforme a quantidade

 

VA .GRAPHICA BEGENERADUR LIBERAL
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